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Gonçalves Crespo Festividade de S A N TO  A N T Ó N IO  
em S. Dom ingos

Passa mais um ano sobre a morte de Gonçalves Crespo. 
Todos aqueles que admiram a poesia e que alguma vez ten
taram um pequeno refrigério nas águas cristalinas de Hipo- 
crene deparam sempre com as claridades e as sonâncias do 
poeta dos «Nocturnos».

E' justo, pois, que no dia do sexagésimo terceiro aniver
sário (dia 11 de Junho) do seu falecimento se recorde o espí
rito delicado de tão grandiosa figura da nossa História li
terária.

Como era o amor, há 60 anos? — Certamente, o mesmo 
que há 200 anos. Certamente, o mesmo que é ainda nos nossos 
dias, só com algumas diferenças. São as diferenças de inter
pretação. Nos séculos passados, talvez porque a vida fosse 
mais fácil, talvez porque as leis do mundanismo fossem me 
nos ridículas, talvez porque a doçura de uns olhos azuis va
lesse mais do que os aparatos supérfluos em noites de núpcias, 
o amor tinha mais de alma do que de matéria. A matéria 
era apenas o instrumento. A alma era tudo e enchia os lares 
de beatitude imorredoira.

Hoje, também há amor — amor que é espírito. Esse amor 
sacode toda a trivialidade ultrajante e crê que, para além das 
exigências próprias da época, existe qualquer coisa de mais 
sagrado. O resto a que chamam, muitas vezes, amor não é 
amor. E’ concupiscência, é interesse, é vaidade, é tudo o que 
desperta os olhos estranhos, menos amor.

Por isso é que o verdadeiro amor de hoje é igual ao ver
dadeiro amor do tempo de Gonçalves Crespo.

Nos sonetos de Camões ou nos melhores versos de Eu
gênio de Castro, poderíamos encontrar conceitos como este 
que é de uma quadra de Gonçalves Crespo, se a emoção se 
revelasse da mesma forma: «Amar e ser am ado... que ven
tu ra!— Amar, não sendo amado, é triste horror!»

Mas, «na vida, há noite mais escura», segundo o poeta. 
E’ o ódio, é a indiferença, é amar qualquer pessoa «que não 
nos tem amor!»

Esta «noite escura» não a sentiu, certamente, o poeta. 
Amado por sua esposa, vivendo feliz no aconchegado fami 
liar, sentindo o seu «Ego», em belas vergônteas que se lhe 
agarravam aos pés, escreveu de colaboração com Maria Amá- 
lia Vaz de Carvalho os «Contos para os nossos filhos».

Não sentiu essa «noite escura»?! E quem sabe?! Há 
segredos que são eternos, porque nunca se atrevem a sair das 
paredes do coração. Podia muito bem suceder que lá, em 
Coimbra, onde o seu espírito se espraiou em volúpias da 
mocidade, tivessem existido alguns ouvidos surdos, alguma 
boca muda ou alguns olhos cegos para o seu amor de estu
dante.

Que houvesse ou não houvesse, Gonçalves Crespo não é 
um náufrago de amor. Ele soube cantá-lo com as melhores 
eufonias de uma língua e pintá-lo com as melhores cores da 
emoção.

Pela elegância do seu soneto, pelo aprumo da sua frase e 
pelo calor dos seus conceitos, Gonçalves Crespo, que é um 
dos bons poetas portugueses, merece ser lembrado no dia 
comemorativo da sua morte.

Ferreira Torres.

Na forma dos anos anteriores e pro-1 
movida pela Mesa da respectiva Irman- ; 
dade, realiza-se no dia 13, na capela ; 
da V. O. T. de S. Domingos, uma j 
imponente festividade em honra de í 
Santo António, cuja formosíssima 

| Imagem ali se venera, constando do i 
; seguinte programa : i
i A's7horas, missa resada pelasinten- , 
ções dos Benfeitores do «Pão dos Po- j 
bres» ; seguidamente distribuição de ■ 
2.000 boroas de pão a igual número 
de pobrezinhos protegidos por aquela 
instituição. j

A’s 11 horas, Missa Cantada. !
A's 20.30, Exposição do SS.m0 S a-' 

cratnento.
A's 21, Sermão pelo talentoso ora

dor sacro Rev. Martins Fernandes, do ' 
Porto, ilustre Professor e Ecónomo do ! 
Seminário de Vilar. Presidente das ! 
Conferências de S. Vicente de Paulo, 
Capelão da Cadeia e Prègador d e . 
nomeada, Te Deum e Bênção do SS.m0 
Sacramento.

Durante o dia a igreja estará aberta, 
conservando-se a milagrosa Imagem à 
veneração dos fiéis.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração dos hábeis armadores Srs. 
Eugênio & Novais.

No coro e no decorrer das soleni
dades far-se-á ouvir um magnífico

A lomaria Grande de

53o Torcato
nos dias

6 e 7 de Julho
Encontra-se já definitivamen

te elaborado o programa da 
Romaria Grande de S. Tor
cato, que se realiza nos dias 6 
e 7 de Julho próximo e será 
este ano revestida de desusada 
imponência por motivo da 
bênção solene do majestoso 
Santuário e da trasladação do 
Milagroso Santo.

A’s solenidades religiosas, 
que terão início no sábado, 
dia 6 e se prolongarão duran
te o domingo, 7, presidirá 
S. Ex.a Rev.m* o Senhor Arce
bispo Primaz.

Haverá, na forma dos demais 
anos da famosa Romaria, des
lumbrantes festivais, com ilu
minações, música e fogo de 
artifício.

Em breve publicaremos o 
programa geral da Romaria, 
que este ano vai, por certo, 
atrair a São Torcato um con
siderável número de devotos.

Activam-se os preparativos 
para a grandiosa festa, princi
palmente na conclusão das 
obras do imponente Santuário.

F A R P A S

conjunto de vozes, com acompa
nhamento a orquestra, composta por 
elementos desta cidade e do Porto.

Merecida justiça

Depois de tanto chover 
E do luar aparecer 
Como em noites de verão,
Três compinchas, nesta vida, 
Caminhavam pela Avenida 
Que nos leva à Estação.
Apuraram o ouvido 
Ao ouvirem um ruído 
De alguma coisa a bulir. ..
Querem saber os leitores 
O que os investigadores 
Vieram a descobrir?
Numa árvore, empoleirado 
E a dormir, descansado, 
Encontrava-se um «Tirone» !
Tão consoladinho estava 
Que mais alto ressonava 
Do que um solo de trombone !
Ouçamos o que dizia 
Quem, dos três, nos parecia 
Um pouco mai9 ponderado:
— Ele tem certa razão...
O caso da habitação 
Está a ser complicado !
A população aumenta 
E trabalha a ferramenta 
Na demolição de casas !
Já não chegam os portais 
P'ra dormir ! Como pardais 
Voam p’rás árvores.. .  sem asas.
Todos têm muita treta 
Mas não há onde se meta 
Um pobre ou remediado!
Vive-se nesta cidade 
Em grave promiscuidade 
E . ..  é preciso cuidado !
Que os ricos avarentos 
Ponham termo aos tormentos 
Da grande população... 
Compreendam que o dinheiro 
No momento derradeiro 
Não pode entrar no caixão.

ID sv rn a o a .

A propósito de se encontrar em 
Guimarães, 9ua terra natal, o muito 
dedicado e muito ilustre vimaranense, 
Sr. Albano de Sousa Guise, que vive, 
desde há bastantes anos, no Rio de 
Janeiro, «Notícias de Guimarães» 
prestou-lhe, no seu último número, 
uma simples mas sincera e merecida 
homenagem, fazendo a devida justiça 
às suas qualidades s virtudes, entre 
as quais se destacam as de Benfeitor 
e fervoroso bairrista. De facto, sua 
ex » tem provado, por actos e fact09, 
ser possuidor dessas nobres qualida
des, porque tem praticado grandes 
actos de benemerência e outro9 de 
manifesto bairrismo. Portanto, quem 
assim procede torna-se credor da ve 
neração e da gratidão de todas as pes
soas que não vêem com indiferença o 
fruto maravilhoso dessas qualidades, 
quer porque elas significam Amor 
pelo próximo, quer porque são o tes
temunho de fervorosa simpatia e de
dicação pela terra que lhe serviu de 
berço. E nós, que detestamos as lou- 
vaminhas sempre que não se ajustem 
à justiça e à oportunidade de serem 
feitas, estatncs, no presente caso, a 
associar-nos, de alma e coração, às 
referências do «Notícias». Não nos 
interessa que o Sr. Albano Guise des
conheça a procedência destas pala
vras, mas interessa-nos — e muito —

1 que fique a saber que, como nós há 
: muitas pessoas às quais não passam 
i despercebidos os efeitos das qualida 
des citadas, exemplo tão sublime para 
outros homens de fortuna e da qual 
são, apenas, escravos detentores ! In- 
felizmente, a esterilidade da abastan 
ça existe em abundante percentagem, 
razão por que continua a verificar-se 
um desequilíbrio social sem lógica 
compreensão, visto estar ein absoluto 
desacordo com 09 princípios mais ru
dimentares da lei da humanidade, se
gundo a qual todo o ser humano tem 
direito à vida em condições superio
res às dos sere3 irracionais. Po
rém — embora seja triste e vergonho
so afirmá-io — há seres inferiores que 
vivem com comodidades e conforto 
incomparàvelmente superiores à9 dos 
seres humanos! E sucede isso porque 
nem todas as pessoas em condições 
de o fazerem dispensam ao seu seme
lhante pobre uma pequena parcela de 
protecção ou lhe dão umas simples 
migalhas do muito que lhes sobra. 
Para essa falta de Caridade, corres
pondendo a falta de generosidade e 
do cumprimento de um dever social, 
jamais poderá haver desculpa ou per
dão, sobretudo num país como Por
tugal, onde o sol da civilização deve
ria fazer desaparecer o frio da miséria. 
Mas porque assim não acontece, daí 
resulta maior necessidade de dar todo 
o relevo ao Bem praticado pelas pes
soas que, como o senhor Albano Gui
se, concorrem para o bem-estar do 
seu semelhante pobre, isto no que diz 
respeito à assistência, tanto por via 
directa como por intermédio das I is- 
tituições de Caridade, que na hora 
presente atravessam um período de 
dificil situação económica. Hija em 
vista, por exemplo, o que acontece 
à Santa Casa da Misericórdia de Gui
marães, cujos rendimentos se encon
tram muitíssimo reduzidos em virtude 
do que eitá a viver em regime defici

tário muito agravado, conforme foi 
tornado público pela respectiva Mesa 
Administrativa. No entanto, essa si
tuação seria de consequências muito 
piores, se faltasse o auxílio da inicia
tiva particular, aquela que, afinal, 
mais concorre para actos de benefi
cência. E, assim, chegamos à conclu
são de que o facto de n03 assodarmrs 
às referências feitas ao Sr. Albano 
GuÍ3í  representa da nossa parte a fir
me vontade de estarmos sempre ao 
lado da justiça e não a intenção de 
pretendermos mais do seu magnâni
mo Coração. Bem haj a e bem conti
nue no caminho da Felici lade, afim 
de que continuar possa também a man
ter o seu nome na Galeria dos Ho
mens que se dignificam pelas acções 
que praticam.

E tornamos os nossos votos de feli
cidade extensivos a sua ilustre Famí
lia, sem esquecer seu qut-rido Pai, 
esse honesto e simpático vèihinho, a 
quem Deus continua a dar vida e saú
de para gozar neste muito a suprema 
satisfação de poder dizer: Feliz Pai, 
que tal Filho tem !

/ .

Colónia de Férias 
e Repouso

imaraes.
Volta a funcionar, neste ano, rea

brindo possivelmente as sua9 portas 
no primeiro dia de Agosto, a Colónia 
de Férias e Repouso que a prestimo
sa Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra estabeleceu em S. Martinho 
de Sande.

Está na metnória de todo9, por cer
to, o relevo de que se revestiu a sua 
inauguração com a presença d09 Srs. 
Gene-al Daniel de Sousa, Comandan
te Carvalho Crato e de outras indivi
dualidades, e o acolhimento enterue- 
cedor que essa obra de benemerência 
mereceu ao comércio e à indústria de 
Guimarães.

A Colónia receberá uma população 
de 80 crianças, dividida por dois ou 
quatro turnos, conforme superior
mente for determinado, toda9 elas, 
afora algumas que vieram da Casa 
do9 Filhos dos Soldados, do Por
to, naturais da província do Minho.

Espera-se que as condições actuais 
de alojamento sejam ainda melhora
das, estando desde já assegurado o 
abastecimento conveniente pelos or
ganismos oficiais e pela generosidade 
de tnuit09 particulares.

O nosso prezado amigo Sr. Tenen
te Abílio Barreira, a quem a Liga dos 
Combatentes e a Colónia tanto de
vem, continua empenhado no desen
volvimento e na eficiência completa 
da obra de assistência infantil que 
aproveita a tantos dos nossos peque
nos conterrâneos e a que tão devota
damente se consagrou.

As. Artística Vimaranense
Inauguração do

Ciclo de Conferências Culturais
No passado dia 1, na sede da 

Associação Artística Vimaranense, 
teve início o seu primeiro ciclo de 
conferências culturais destinadas à 
divulgação dos preceitos da higiene e 
da profilaxia e, ainda, à dos princí
pios relativos à educação.

Acontecimento verdadeiramente no
tável a inscrever-se nos anais da velha

Instantâneos.. .
QUEM É ? . . .

Comercialmente, 
e, inegavelmente, 
um g ran d e  s e n h o r . . .
Soube triunfar, 
posição marcar 
pelo seu valor.

Do muito que tem, 
reparte, fa% bem, 
de modo rasgado.
Sua acção não finda, 
e há bem pouco ainda 
fo i  a g ra c ia d o .

— E' um gigante novo, 
que veio do Povo!

*

As G u a ite r ia n a s ,
que estão a chegar, 
vão ter brilhantismo. 
Dentro de semanas 
alto vai fa lar  
o nosso bairrismo.

A Comissão vem 
travando contenda 
com toda a vontade 
p ra  que se honre bem 
a bela legenda:
F e s ta s  da  C id a d e !

— Não fuja ninguém 
ao dever que tem!. • •

*

O H o te l d a  P e n h a
fe \  a reabertura 
domingo passado.
— Quem dinheiro tenha 
já pode ir p rà  a ltu ra  
comer, regalado.

E  na cerimónia 
p'ra soleni\ar 
aquela ocorrência, 
quis a Dona Antónia 
a todos provar 
sua competência.

— Que distinto almoço, 
sem custar c a r o ç o / . . .

J)ominó.

| associação mtitualista, marcou pela 
• elevação com que decorreu e primou,
| também, pela selecta assistência que 
I nos foi dado registar.

A' hora designada, após a execução 
de alguns trechos de nnÍ9ica feita pelo 
grupo musical dos «Amigos da Asso
ciação», assumiu a presidência da 
sessão o Sr. Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, como representante da edili- 
dade vimaranense. que tinha a secre
tariá-lo os Srs. Dr. José Maria de 
Moura Machado, em representação da 
Sociedade Martins Sarmento, e Tenen
te Manuel Peres, comandante da Sec
ção de Policia, desta cidade.

Declarada aberta a sessão, o dedi
cado e distinto Presidente da Direc- 
ção da Associação Artística, Sr. LuÍ9 
Filipe Coelho, usou da palavra para 
apresentar razões justificativas do acto 
que se iniciava e, ao faze lo, bordou 
interessantes considerações sobre a 
evolução da vida social em relação à

Dr. Isaías Vieira de Castro

mutualidade, cotno focou o problema 
da luta travada entre a razão e a efé
mera condição da existência. Em se
guida, referiu-9e à actividade que vem 
sendo desenvolvida pela associação a 
que preside e, depois de ter larga
mente demonstrado a eficiência da 
sua acção na resolução do9 mais fun
damentais problemas de assistência e 
previdência, apresentou o seu novo 
problema administrativo que, a efec- 
tivar-se, em muito virá contribuir 
para a melhoria das condições de exis
tência da população da Cidade e Con
celho de Guimarães, criando-lhe aque
la «consciência 9ocial» a que tem in
contestável direito. Terminou a sua 
bela oração, fazendo a apresentação 
do conferente, Sr. Dr. Isaias Vieira 
de Castro, que considerou um dos 
reais valores da moderna geração vi- 
maranense — , ditigindo-lhe palavra9 
de merecido elogio.

A assistência coroou a9 suas últi
mas palavras com prolongados aplau
sos, que mais se intensificaram quan
do o ilustre conferente se levantou pa-

LUI? XV -  O SAPATO DA DIS
TINÇÃO — Atraentes modelos. Aca
bamento impecável. Sortido sem con
fronto. SAPATARIA LUSO. 101

Visão suave
Deixai-me s ó ...  Ninguém levante a voz,

Eu no silêncio sinto-me melhor. . .
O barulho, p'ra mim, é um mal atroz,

Aviva mais o lume desta dor. . .

Todo o mal que sentimos dentro em nós, 
Quando uma porta bate com fragor,

Tortura-nos o corpo qual algoz 
E deixa-nos prostrados de pavor...

Neste silêncio como è bom sonhar! . . .
Eu vejo na retina perpassar

A legião de espectros do Além:

Amigos, inimigos, conhecidos,
Aqueles que me foram mais queridos,

E vejo a abençoar-me a minha M ã e!...
Maio de 1946.

DELFIM D E  GUIMARÃES.
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i> O HOTEla IDA PENHA
piu de rtoVo as suas poptas, depois de

passai» por» uma pemodelação

No domingo fez-se a abertura sole
ne do Hotel da Penha, que acaba de 
passar por algumas indispensáveis 
modificações e continua sob a com
petente gerência da Sr.* D. Antónia 
Teixeira Mendes Duarte, estimada 
proprietária da acreditada Pensão 
Império desta cidade.

Para solenizar aquele acontecimento 
a concessionária do Hotel da Penha 
ofereceu um primoroso almoço a di
versas entidades vimaranenses, o qual 
decorreu num ambiente da maior cor- 
dealidade e deu ensejo a que se fizes
sem calorosas afirmações tendentes 
ao engrandecimento daquela Estância 
de maravilha.

Estiveram presentes os Srs.: Comen
dador Alberto Pimenta Machado, juiz 
da Irmandade da Penha e sua Esposa 
e filho Sr. José Alberto Pimenta Ma
chado ; Dr. João Rocha dos Santos e 
sua Esposa ; Prof. José Luís de Pina, 
Presidente da Junta de Turismo da 
Penha; José Mendes Ribeiro júnior, 
Comandante da L. P . ; Pedro da Sil
va Freitas, Luis Filipe Coelho, Te
nente Manuel Peres, Comandante da 
P. S. P . ; José Gilberto Pereira, Do
mingos Mendes Fernandes, Casimiro 
Martins Fernandes, Fernando Lage 
Jordão, João António Sampaio, Fran
cisco de Faria, Dr. Armando Teixeira 
de Faria, Armando Umberto Gonçal
ves, Sebastião Mendes, Chefe Francis
co Carreia, João de Deus Pereira, Luís 
Gonzaga Pereira, J. Gualberto de Frei
tas, D. Maria Alatilde F. Machado, 
Antonino Dias de Castro, etc.

Por motivos de força maior não 
puderam estar presentes alguns dos 
membros da Junta de Turismo, da 
Mesa da Irmandade e da Comissão 
de Melhoramentos; Jo^é Torcato Ri
beiro Júnior, Dr. Mário Dias de Cas
tro e Braulio Teixeira Carneiro, etc.

O serviço foi magnífico, confirman
do absolutamente os créditos da hábil 
hoteleira.

Para Mtoilet„ os melhores modelos 
em calçado são, sem dúvida, os da 
SAPATARIA LUSO. 97

SANDÁLIA “AMIAL„ _  chamado 
calçado do diabo. Ponto de venda : 
SAPATARIA LUSO. 102

ra ler 0 seu trabalho, subordinado ao 
tema «Educação e Razão».

Este, depois de agradecer as pala
vras amigas que lhe haviam sido diri
gidas e, bem assim, a presença do 
ilustre representante da Câmara Mu
nicipal, imediatamente iniciou a sua 
dissertação sobre tão escabrosa tese 
e fê-lo com verdadeiro sentido de 
equilibrada prudência.

Lição admirável e de aprofundado 
saber!

Baseado na psicanálise de Freud — 
que disse ser a maior descoberta de 
todos os tempos—, soube impor com 
brilhantismo e relevo a doutrina que 
se permitia difundir, mostrando à evi
dência que a Razão é a única garan
tia dos actos conscientes do ser hu
mano e que através dela o Homem 
poderá tornar-se forte e integrar-se 
no movimento geral do Universo.

Documentando com preciosas cita
ções o desenvolvimento do seu racio
cínio, o ilustre conferente soube tirar 
partido das ilacções do seu pensa
mento e manifestou-se contrário às 
influências estranhas que contagiam 
a natural evolução do pensamento e 
que o obrigam a submeter-se a uma 
educação que contraria os seus pró
prios anseios.

Sem tibiezas e sem propósitos ma
nifestos, exemplificou na cultura gre
ga 0 aspecto progressivo da educa
ção e, sempre arrastado pelo espírito 
de profunda investigação, concluiu 
que ela terá de ser perfeitamente ra
cional para bem atingir a progressi
vidade por que toda a Humanidade 
vem lutando, desde todos os tempos.

Prolongadas palmas se ouviram na 
assistência quando o orador terminou 
a sua memorável dissertação.

Por último, usou da palavra o 
Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
para agradecer ao ilustre conferente 
a bela lição que lhe havia proporcio
nado e para felicitar a direcçâo da 
Associação Artística pela iniciativa 
tomada, destinando-se em promover 
a cultura dos seus associados.

*

A titulo informativo, podemos anun
ciar, hoje, que participará na 2.a Con
ferência, a realizar 110 próximo dia 
15, o ilustre Professor da Universi
dade e Presidente da Câmara Muni
cipal do Porto, Ex.m0 Sr. Dr. Luis de 
Pina, que é, incontestàvelmente, um 
nome feito nas letras e ciência pátrias.

Nessa sessão, que, por especial 
deferência, será presidida pelo Sr. 
Dr. Henrique Veiga de Macedo, 
digníssimo Delegado pistrital do Ins
tituto Nacional de Trabalho e Previ
dência, será descerrada a fotogra
fia do Snr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, recentemente no
meado Sócio Benemérito da mais 
velha associação rnutualista vimara- 
nense, como preito de gratidão pelo 
seu concurso prestado ao bodo das 
viúvas, na data comemorativa da sua 
fundação.

O grupo musical dos «Amigos da 
Associação» far-se á ouvir em novos 
trechos de música, sob a regência do 
Sr. Rodrigo Guise.

Ao champagne produziram-se en
tusiásticos brindes. Foram feitas ca
lorosas saudações e recordaram-se no
mes ausentes, ao mesmo tempo que 
se fizeram os mais ardentes votos pelo 
progresso da Penha e foram dirigidas 
bem merecidas felicitações à conces
sionária do Hotel.

Por mero acaso surgiu 11a sala, de 
momento, o respeitável vimaranense 
Sr. Albano de Sousa Guise, recente- 
mente chegado do Rio de Janeiro e 

ue vinha acompanhado por seu irmão 
r. Joaquim Severo e por sua cunhada 

a Sr.a D. Regina Guise, sendo recebi
dos com uma expontânea mas bem 
carinhosa manifestação de simpatia.

Os nomes do Sr. Albano de Sousa 
Guise e do Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado foram motivo de 
elogiosas e oportunas referências.

Brindaram os Srs. :
Dr. João Rocha dos Santos, Prof. 

José de Pina, Comendador Alberto 
Pimenta Machado, Albano de Sousa 
Guise, Tenente Manuel Peres, João 
António Sampaio, João de Deus Pe
reira, Antonino Dias de Casbo e Luís 
Filipe Coelho.

Foi uma festa encantadora que nos 
proporcionou a incansável concessio
nária do Hotel, a quem queremos 
agradecer todas as atenções dispensa 
das e desejar lhe as maiores prosperi
dades.

Na Sala do Despacho da Santa Ca
sa da Misericórdia, efectuou-se, na 
passada terça-feira, uma reunião con
junta de vários industriais e da Co
missão Municipal de Assistência, afim 
de mais uma vez ser apreciado o im
portante problema da Assistência ma
terno-infantil e a possibilidade de se
rem criados uma Creche Lactário e 
um Posto de Puericultura. O digno 
Presidente da C. M. A., Sr. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, fez uma 
breve mas clara exposição do fim que 
determinou a reunião e citou a lei 
que impõe às Empresas que tenham 
cinquenta ou mais mulheres ao seu 
serviço a obrigação de terem esses 
serviços devidameute instalados e or
ganizados de forma a corresponder 
ao fim que os mesmos têm em vista. 
Depois de trocadas várias impressões 
sobre tão importante e oportuno as
sunto, foi resolvido que ficasse agre
gada à C. M. A. uma outra comissão 
constituída pelos Srs. Comendador Al
berto Pimenta Machido, António Jo
sé Pereira de Lima, Engenheiro Eicu- 
tério Martins Fernandes, Domingos 
Leite de Castro, Alberto Costa, Presi
dente do Grémio do Comércio, Pre
sidente da Direcçâo do Sindicato da 
Indústria Têxtil e Presidente da Di- 
recção da Associação de Socorros 
Mútuos Artística Vimaranense. O Sr. 
Presidente da C. M. A. congratulou- 
-se com a fornia como decorreu a 
reunião e afirmou que seria uma hon
ra para Guimarães se o melhoramen
to em questão chegasse a ser realiza
do, o único meio de se combater a 
deprimente percentagem da mortali
dade infantil neste concelho a qual, 
segundo a última estatística, vai além 
de trinta por cento ! Finalmente, foi 
lido o seguinte telegrama do Presi 
dente da Direcçâo do Sindicato da 
Indústria Têxtil:

«Ex.m0 Senhor Presidente da Co
missão de Assistência

Hospital da Misericórdia 
— Guimarães.

Direcçâo SindicatoTextil Guimarães 
representando vinte mil trabalhadores 
portugueses tendo conhecimento Vo- 
celência reune hoje entidades patro
nais fim Creche-Lactário Posto Pueri
cultura ofertamos nossa modesta mas 
leal colaboração louvando Vocelência 
e demais Comissão iniciativa carinho 
instituição grande alcance social bem 
concelho e Nação.

Presidente da Direcçâo
Belmiro Martins».

Antes de terminada a reunião, o 
Sr. Presidente da C. M. A. agradeceu, 
em nome desta, a presença dos Srs. 
industriais que haviam sido convida
dos e manifestou os seus desejos de 
brevemente se realizar uma reunião 
das duas comissões, afim de se esta
belecer um plano de trabalhos de ime
diata eficiência.

P e l a  I n s t r u ç ã o

Tendo a senhora D. Balbina 
Ribeiro Carneiro e seus filhos 
cedido gratuitamente terreno 
para a construção do novo 
edifício escolar «Torres Car
neiro», na freguesia de Serze- 
delo, a Câmara Municipal, em 
sua reunião ordinária de 22 
do mês findo, resolveu, por 
unanimidade, agradecer tão 
valiosa oferta e dar público 
conhecimento da resolução to
mada.

2

No MEU

C a n t in h o

Pois 0 caso foi assim.
Em 19 de Fevereiro, na se

gunda página do Comércio do 
Porto, numa coluna quase in
teira e de tipo miúdote, li com 
especial prazer a descrição que 
Maria Adelaide Paiva fazia da 
fuga da Perreirinha (Dona An
tónia Adelaide Ferreira) do 
seu Douro para o refúgio da 
Inglaterra.

A qual fuga fora motivada 
pela ameaça do Duque de Sal
danha em raptar-lhe a Filhinha 
com doze anos escassos, des
tinando-a a seu Filho, Conde 
de Saldanha.

Só passados três anos as 
fugitivas regressaram a Portu
gal e Saldanha, o terrível Sal
danha, não levara por diante 
o seu intento.

Vai o tempo andando sem
pre.

Em 6 de Maio tive ensejo 
de apreciar um terço de um 
cálice de Ferreirinha parti 
cular. E lembrei-me então de 
que me e-capara a referência 
à descrição tão pitoresca.

As sernanas seguiram-se e 
quando nem tal pensava, de 
parou se-me a data da referên
cia esquecida.

Mais vale tarde que nunca.

Um caso mais intrincado.
Vai já para dois anos que o 

Manuel da Porta da Vila che
gou para mim e valentemente.

Convencera-me eu de que a 
Sarça Ardente era de Francisco 
Costa e apetecia me lê la, cá 
por coisas.

Demonstrou o Manuel que 
eu dormia. O livro era de 
Manuel Ribeiro e havia-o nas 
Novidades vimaranenses.

Adquiri o logo.
Presenceou a teima 0 nosso 

Arq. José António Martins de 
Sequeira Braga (Aldão).

Ofereci-iho para mo cortar 
e ler, e sem pressa na devolu
ção. Não 0 demorou. Em 16 
de Outubro entregava-mo, de
pois de o ler com muito gos 
to, e pusera-lhe capa dupla. 
Estima os livros como pouca 
gente.

Pois só agora, aos 30 de 
Maio, abri a dupla capa e em 
31 terminava a leitura do li 
vrinho, à altura da fama do 
verdadeiro Autor.

Até o Virgílio querido ali 
entrou com seus latins bem 
escolhidos.

Qual seria a razão do lindo 
nome?

Gostaria que alguém me elu 
cidasse. Eu não penso em de
cifrar.

A Nação continua a entre
ter-me.

Boaventura Carneiro focan
do o Eça e lembrando 0 Gar- 
rett.

Que beleza de pensar!
G.

S ocorro  S ocia l
Durante o mês de Maio foram en

tregues na Câmara Municipal, para a 
campanha do Socorro Social, os dona
tivos abaixo mencionados, que se des
tinam exciusivamente a este concelho.

A Comissão Concelhia do Socorro 
Social torna público que continua á 
a receber na Câmara Municipal os do
nativos com que as pessoas a quem 
foram enviadas circulares desejem 
contribuir para aquela patriótica cam
panha.

Artur Teixeira da Costa e Silva, 
200$ ; José da Silva Martins (Herdei 
ros), 5500; Manuel Fernandes, 20$00; 
Amadeu C. Penafort 1 000500 ; Ma
nuel de Freitas, 20500; José de Oli
veira, 10GS00; Adelino Machado Lei
te, 50$00; D. Ana Figueira de Sousa 
e José Figueira de Sousa, 500$00 ; 
D. José Ferrão de Tavares e Távora, 
300$00; Manuel Dias Rib iro, 5500; 
Bernardino Jordão, Filhos & C.*, 
1.000500; António Miranda, 10500. 
=  Soma, 3.210$00.

Recebido até 30 de Abril último, 
conforme nota já publicada, 11.460$00. 
=  Total, Esc. 14.670$00.

Rosas e Espinhos!
Querida amiga:

A título de curiosidade, vou con
tar-te uma pequena história, que não 
deixará, por certo modo, de te inte
ressar. Vamos a ela :

Certa menina conseguiu conquistar 
a simpatia de várias companheiras do 
estabelecimento de ensino que fre 
quentou, mas entre elas, houve uma 
a quem mais se afeiçoou e que, por 
isso, passou a ser a sua amiga predi- 
lecta. As outras, como era de supor, 
principiaram a sentir-se um tanto abor
recidas, mas não abandonaram a ha
bitual convivência, embora mordidas 
pelos dentes dos ciúmes, que muitas 
vezes ferram tanto como os dentes 
cortantes e perigosos de um leão. 
Evidente mente que as tais duas ami
gas afectuosas percebiam ttido quanto 
se passava, mas faziam de conta que 
nada existia de extraordinário, isto é, 
não se davam por achadas, de modo 
que continuaram a viver em boa har
monia e. portanto, em boa camara
dagem. Porém, quando te rm inam  
os seus estulos e cada uma regressou 
definitivamente a casa de seus pais 
— o caso passava-se num Cc iégio — o 
cenário transformou-se por completo 
porque as mesmas que não viam com 
bons olhos a grande intimidade entre 
as outras duas, principiaram a pro
curar, por todos os processos, afas- 
tá las uma da outra e assim vingarem 
o que, por ventura, tinham jurado a 
si próprias, no sentido de aquela in
timidade — já mais familiar do que 
estranha à célula da família — passar 
a ser sol de pouca dura. Paia con
seguirem o seu fim, tiveram, como 
sempre sucede em casos iguais ou 
semelhantes, de usar do estratagema 
velho e revelho da intriga e de ou
tros de igual teor. Não obstante a 
sua maquiavélica e persistente inten
ção, as duas amigas em referência 
continuavam a não ceder a mais pe
quena parcela de terreno perante os 
z u n s  z u n s  que, com insistência, 
chegavam aos ouvidos de uma e da 
outra, a pesar de bastantes contrarie
dades lhes surgirem de momento a 
momento. E com a devida resigna
ção e p udência, a9 duas, sem se da 
rem por sabedoras da manobra, con
tinuaram 11a forma do costume, se 
bem que, é claro, guardassem o me
lhor para si. Com o decorrer do tem
po, tudo se esclareceu e defeniu do 
modo seguinte : As autoras da intriga 
não conseguiram ver satisfeitos os 
s: us desejos e as duas atnigas que, 
então, estiver-tn na berlinda durante 
algum tempo, em nada prejudicaram 
a sua anterior situação quanto a afei
ção. simpatias e amizade. As outras 
depois de reconhecerem que baliam 
em ferro frio, desistiram da sua ten
tativa e, vexadas pela triste figura que 
fizeram, passaram a viver imoladas.

Aqui tens querida amiga M. E., 
urna histó ia que se repete e cuja mo 
ralidade se resume 110 seguinte : Quem 
proceder com lealdade e sinceridade 
vencerá sempre as intenções da in
triga !

5.6/ 1946.
Beijos da tua amiga,

Maria Margarida.

Acertada medida
Durante a época de verão é 

o Castelo de Guimarães visi
tado por inúmeros turistas que 
se deslocam a esta cidade afim 
de apreciarem os nossos Mo
numentos Nacionais.

Muito breve aquele Castelo 
será devidamente iluminado e 
para que ali não se dê lugar a 
imoralidades e ainda para que 
o garotio não assalte os visi
tantes pedindo esmolas ou ofe
recendo os seus inúteis servi
ços, a partir de àmanhã, 8 do 
corrente, vão ser destacados 
para ali dois funcionários da 
Câmara Municipal (auxiliares 
da P. S. P.) afim de procede
rem à respectiva fiscalização 
na área daquele Monumento 
Nacional.

Outro tanto sucederá ao Jar
dim Público, desta cidade, 
pois ao mesmo tempo que é 
feita a vigilância junto do Par
que Infantil, os funcionários já 
destacados para este Parque 
procederão também àquele ser
viço.

C irco  L U F T M A N
Tem continuado a exibir se 

com muito agrado, na Parada 
-dos Bombeiros Voluntários a 
aplaudida Companhia do Cir
co Luftman que hoje, de tarde 
e à noite, realiza os seus últi
mos espectáculos.

A concorrência aos espectá
culos tem sido grande.

O9 quase 20 anos de venda de cal
çado, dão às SAPATARIAS LUSO a 
preferência dos seus Clientes. 111

H O J E ,  à s  15 
e  à s  21 V* h,

cfl Princesa & o <3*ir aí a
com Virgínia Mayo, Bob Hope e Victor Mc. Laglen.

Emoções e gargalhadas num espectáculo colossal em lindíssimo tecnicolor,

Quarta-feira, 12, às 21 72 horas:

F A N T A S M A S  M A L U C O S
com Martha 0'driscoz ■ Glória Jean - Lon Chaney ■ Leo Carrillo e Johnson. 

Um espectáculo de hilariedade sem par.

Sexta-feira, 14, às 21 72 horas:

*àíma Qomèòia engraçaiíssim a
com situações de comicidade irresistível.

CA M IO N A G EM
T ransportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C hhíi í f i n d a d a  « m  1 S 8 ÍÍ

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Áp&rtado 12

A propósito das fofa M. ÍE GllÍMSS

Festas da Cidade
Prosseguindo no seu traba

lho, aliás espinhoso, de anga
riar fundos para as próximas 
Festas da Cidade, a Comissão 
Executiva deslocou-se a sema
na passada ao importante cen
tro industrial do Pevidém, on
de, como sempre, foi acolhida 
fidalgamente, o quesobremodo 
sensibilizou todas as pessoas 
que constituem a referida Co
missão e que com a maior sa
tisfação nos cumpre arquivar 
nas nossas colunas como ho
menagem, singela sim mas bem 
calorosa, aos senhores indus
triais daquele importantíssimo 
núcleo fabril, que jamais nega
ram a sua colaboração valiosa, 
sem dúvida, aos problemas 
vimaranenses.

Os industriais do Pevidém, 
a exemplo já de alguns indus
triais da cidade, ofereceram à 
Comissão das Festas uma co
laboração tão franca, tão va
liosa e tão espontânea, que 
uma vez mais souberam im- 
por-se à estima e à considera
ção de todos quantos, como 
os incansáveis e persistentes 
organizadores das famosas Fes
tas Gualterianas, trabalham e lu
tam incessantemente pelo pro
gresso da sua e nossa querida 
Terra, que todos desejamos 
ver engrandecida cada vez 
mais.

Muitos louvores, pois, à boa 
e generosa gente do Pevidém, 
sempre solícita a responder 
aos apelos que lhe são diri
gidos.

Honra lhe seja!

Da decoração das nessas 
Ruas e Praças foram já incum
bidos os conhecidos ornamen- 
tistas Srs. Constantino Lira. de 
Felgueiras, e Bernardo Bar
reira, desta cidade. Os seus 
projectos são lindíssimos, pelo 
que estam os absolutamente 
convencidos que as decorações 
vão causar verdadeira sensa
ção. Este ano, como já é 
sabido, será também ornamen
tada a Rua de Paio Galvão.

Continua a trabalhar-se acti- 
vamente na organização dos 
números que hão de constituir 
a Marcha Qualteriana, a Mar
cha que vai este ano assombrar 
— podemos garantir esta afir-

Sessão da Mesa de 7 de Junho de 1946
Sob a presidência do Provedo' Snr. 

Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Adminisírafiva da Sarda Casa 
da Misericórdia.

Depois de lida, aptovada e assina
da a acta da sessão anterior, o Snr. 
Provedor deu conhecimento das bases 
estabelecidas com o Sr. Dr. Edgar 
Botelho Moniz para os serviços do 

I Laboratório de Análises, com início 
em 1 de Julho próximo, às segundai 
e quintas-feiras, das 9 e meia às 12 
horas, gozando os irmãos da Santa 
Casa da redução de 30 %  à respecti
va tabela e os pobres do Concelho da 
regalia de serem atendidos gratuita
mente.

As bases e a tabela apresentadas 
foram unânimemente aprovadas.

No caso dos servidos assim o exi
girem, o Laboratório também funcio
nará aos sábados.

— A Mesa encarregou o Mesário 
Snr. António Urgezes dos Santos Si
mões de se avistar com a Direcçâo da 
Ca9a dos Pobres da Vila de Vizela, 
para dar inicio às necessárias e pro
metidas obras de reparação, 110 pré
dio onde está instalada aquela Casa 
dos P< bre9.

— Também foi resolvido proceder 
a reparações no exterior do prédio 
que esta Santa Casa possue na Rus da 
Rainha, daquela vila.

— Verificou-se o cumprimento de 
todos os legados e o movimento de 
doentes, tendo sido aprovado o balan
cete do Cofre, apresentado pelo Snr. 
Tesoureiro.

— Foi exarado na acta um voto de 
pesar pelo falecimento do Irmão Gon- 
çalo de Sousa Guise Pinheiro, filho 
do sau loso Mesá io desta Santa Casa, 
Tenente Mário Pinheiro.

— Foram registados os seguintes 
donativo: do Snr. António da Silva 
Correia, do Rio de janeiro, 200500; 
do Comandante do Posto Policiai de 
Guimarães, 329 bicas; do Snr. Ma
nuel António de Castro, 50500; do 
Snr. Josias Coelho de Alvim Barroso, 
S metros de fio duplo, para os apare
lhos electricos e da Fábrica da Cruz 
de Pedra, sufragando a alma da Sr.* 
D. Etníiia Figueiredo, da Fonte Santa, 
500500.

Foram ainda tratados outros assun- 
tos de interesse para esta Instituição.

Peregrinatões à VIBGEM Dl PEHBI
Hoje, domingo, vem à Penha 

| uma Peregrinação da fregue- 
i sia de Eiriz, e outra de Vila 
: do Conde.
; Haverá missas, alocução e 
bênção, actos que terão início 

| pelas 9 horas.

í Antes de comprar calçado visite as 
i SAPATARIAS LUSO. 106
1 ”
: mação — todas as pessoas que 
| nos visitem e possam apreciar, 
j na segunda-feira, ao encerrar 
ias nossas grandiosas festas, 
'esse número único no país.
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' B e n e l f l t i a i M t í a H
i i ------------- -------------■

Transporte . . . 2.990$00
Recebemos da Fábrica de 

Tecidos da Cruz de Pedra,
Ld.*, para os nossos po
bres e em sufrágio da alma 
da Sr.a D. Emília da Pure
za Ribeiro da Silva Figuei
redo, sogra do seu sócio Sr.
Antero H. da Silva . . . 500$00

A transportar . . . 3.490$00
Contemplámos com a importância 

recebida algumas famílias envergo
nhadas e pobres doentes, em nome 
dos quais agradecemos.

GraDili!i Festejos em Lordelo
Iniciaram-se ontem na progressiva 

freguesia de Lordelo, prosseguindo 
hoje, com o maior brilho, gtandes 
festas era honra de Nossa Senhora do 
Rosário, para as quais foi estabele
cido o seguinte programa :

Dia 8 — Magnífica procissão de ve
las, conduzindo à Igreja Paroquial, 
entre muitos milhares de lumes, uma 
imagem de N. Senhora de Fátima e 
na qual haverá, como se espera, uma 
afluência inumerável de pessoas de 
perto e longe.

Dia 9 — Grandiosas Festas a Nos
sa Senhora do Rosário de acento 
caracterizadamente minhoto, com :

Missa solene, em que fala o distinto 
orador sagrado P.* Armando Pereira ; 
Imponente procissão, com dezenas de 
figuras e anjinhos; Bandas de música 
dos Guise9 e de Revelhe; numeroso 
grupo de tambores, acompanhados a 
Gigantones e Cabeçudos; Muito fogo 
do ar, etc., etc.

T  pan s c p i ç ã o
O no990 prezado colega de Fafe 

«O Desforço», transcreveu no seu 
último número as Farpas, do nosso 
distinto colaborador Darmoa. 

Agradecidos.

T E N E N T E

Mário Pinheiro
A IMesa A d m i n i s t r a 

t i v a  d a  M i s e r i c ó r d i a  
c o n v i d a  o s  I r m ã o s  
d e s t a  S a n t a  C a s a  e  
m a i s  p e s s o a s  d a s  r e 
l a ç õ e s  e  a m i z a d e  d o  
s a u d o s o  e x t i n t o ,  q u e  
f o i  i l u s t r e  o r n a m e n t o  
d e s t a  I n s t i t u i ç ã o ,  a  
a s s i s t i r e m  a  u m a  
m i s s a ,  p o r  s u a  a l m a ,  
n a  I g r e j a  d e  S a n t o  
A n t ó n i o  d o s  C a p u c h o s  
( a n e x a  a o  H o s p i t a l ) ,  
n a  2 . a - f e i r a ,  IO d e  
J u n h o ,  à s  IO h o r a s .

G u i m a r ã e s ,  8  d e  J u 
n h o  d e  1946 .

A M ESA.

0 escaravelho americano
aparetea de novo oa região de Eiiteltoi

Briteiros, 6 — O escaravelho 
americano apareceu de novo 
nesta região e ataca os bata
tais com violência.

Os agricultores estão alar
mados com a intensidade da 
praga e pedem, por isso, a 
intervenção das entidades téc
nicas no sentido de se fazer 
frente à perniciosa acçâo do 
escaravelho.

Estamos certos de que o au
xílio se não fará esperar, visto 
tratar-se de uma medida de 
defesa com que muito lucrará 
a economia regional.

O pedido fica feito e com 
ele a esperança de que a pra
ga será aniquilada. — C.

A o  C om ércio  B a n cá rio  

e ao p ó M ico  em geral

Da vitrine da Tabacaria Braga & 
Carvalho futtaram alguns vigésimos 
da Lotaria de Santo António, com o 
n.° 4983.

Do caso previnem-se as Cassa Ban
cárias e o público em geral, proce
dendo-se contra quem faça transac- 
çõe9 sobre os mesmos, i6s

do M e
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Emília da Pureza Ribeiro 

da Silva Figueiredo
Na sua casa situada no lugar da 

Fonte Santa, freguesia de Santo Es
têvão de Urgezes, finou-se, na quin
ta-feira à tarde, após cruciantes e 
prolongados sofrimentos, a Sr • D. 
Emília da Pureza Ribeiro da Silva 
Figueiredo.

A extinta, que contava 85 anos de 
idade, era esposa do estimado pro
prietário e nosso prezado amigo Sr. 
Júlio Pereira de Figueiredo; mãe das 
Sr.”  D. Esmeralda Augusta Figueire
do e Silva, casada com o também nos
so prezado amigo e estimado sócio- 
-gerente da Fábrica de Tecidos da C. 
de Pedra, Ld.*, Sr. Antero Henriques 
da Silva e D. Laurinda da Pureza 
Figueiredo e do Sr. Joãc Ribeiro de 
Figueiredo, casado com a Sr.* D. 
Adelaide do Espírito Santo Figuei
redo; sogra da Sr.* D. Isaura Figuei
redo e avó das Sr.”  D. Maria Emília 
da Silva Oliveira, casada com o nos 
so bom amigo Sr. Alberto José Pas
sos de Oliveira e D. Maria Manuela 
Figueiredo da Silva e dos Srs. Ante
ro Henriques da Silva Júnior, Fer
nando Figueiredo, casado com a Sr.* 
D. Isabel Maria de Sousa Guise Pi
nheiro Figueiredo e Gilberto Acácio 
Figueiredo.

O funeral da bondosa senhora 
realizou-se com muita concorrência, 
ontem, às io horas, na igreja paro
quial de Santo Estêvão de Urgezes 
e constituiu uma grande manifesta
ção de pezar a que se associaram o 
pessoal da Fábrica de Tecidos d< 
Cruz de Pedra, Ld.a, a direcção e 
jogadores do Vitória Sport Club, os 
representantes de muitas empresas 
comercidis e de diversas coiectivida- 
des, assim como as corporações re
ligiosas daquela freguesia, institui
ções de caridade desta cidade, Bom
beiros Voluntários, muitas senhoras, 
médicos, advogados, industriais, co
merciantes, sacerdotes, proprietá 
rios, funcionários públicos, etc., etc.

Após os ofícios fúnebres a que 
presidiu o Reitor da Freguesia, o 
cadáver foi removido, com grande 
acompanhamento, para o cemitério 
paroquial, onde flcou inhumado em 
jazigo de família.

A chave da urna de mógno que 
encerrava os restos mortais da pran
teada senhora foi entregue ao dis
tinto clínico Sr. Dr. Carlos Saraiva.

Foi organizado um único turno, 
pegando às borlas do caixão as in
ternadas do Asilo de Santa Estefâ- 
nia.

O Sr. Comendador Alberto-Pimen- 
ta Machado fez se representar no 
funeral pelo nosso Director, que 
também representava o «Notícias 
de Guimarães».

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas sentidas condolên
cias.

Calçado em lona com piso de bor
racha em todos os tipos de fabrico. 
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Diversas Notfoias
Jfovo jftspivanie  

de fin a n ça s
Foi nomeado Aspirante de Finan 

ças e como tal colocado em Valpa- 
ços, o nosso bom amigo Sr. Fran
cisco de Salles Leite da Silva, filho 
do também nosso bom amigo e es
timado Aspirante de Finanças nesta 
Comarca, Sr. Francisco Baptista Coe
lho da Silva.

Felicitando aquele nosso amigo, 
desejamos-!he as maiores prosperi 
dades.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está <<e serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Boletim  Elegante
J. Severo de Sousa Guise

Vindo do Rio de Janeiro, acom
panhado de 
sua esposa 
a senhora  
D . Regina 
Guise e de 
visita a sua 
familia, en
co n tra - s« 
entre nós o 
nosso queri
do conterrâ
neo e Amigo 
sr. Joaquim 
Severo de 
Sousa Gui
se, a quem 
apresenta

mos os nossos cumprimentos de muita 
estima, com os melhores votos pela 
continuação de suas prosperidades pes
soais.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 13, a menina Maria Arrnin- 

da, gentil filha do nosso prezado ami
go sr. Annindo Coelho e os também 
nossos prezados amigos srs. : David 
Cardoso da Silva Martins, conceituado 
industrial e João Fernandes da Silva ; 
no dia 11, as s r .”  D. Ana Lulsa de 
Jesus Cardoso de Meneses (Margari- 
de) e D. Esménia de Matos, hábil mo
dista, esposa do nosso prezado amigo 
sr. Benjamim de Matos; no dia 15, o 
nosso prezado amigo sr. Alberto de 
Magalhães e Sousa ; no dia 16, o tam
bém nosso amigo sr. Joaquim Afonso 
Faria Martins Basto.

“ Notícias de Guimarães„ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe 
licitações.

Fez anos no passado dia 6 o inte
ressante menino Oscar Jordão Pi
res, filho do nosso prezado amigo sr. 
Oscar Avelino Pires e de sua esposa 
a sr.* D. Lulsa Lage Jordão Pires.

Muitos parabéns.
Partidas e ohegadas

Acompanhado de sua esposa regres
sou à sua casa de Lisboa, depois de 
haver passado uma temporada na sua 
linda vivenda de S. Caetano, o nosso 
distinto amigo sr. Dr. Fernando de 
Matos Chaves.

— Do Porto e acompanhado de sua 
esposa partiu para o Vidago o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr, Ar
naldo de Sousa Guise.

— Esteve entre nós o nosso prezado 
conterrâneo e camarada sr. Eduardo 
de Azevedo Machado, distinto director 
do nosso colega “ Comércio de Guima
rães „.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar nesta cidade, no passado domingo, 
o nosso prezado amigo e antigo e ilus
tre director escolar do Distrito de Bra
ga, Prof. sr. Manuel Boaventura.

— Também esteve em Guimarães o 
nosso querido amigo e distinto oficial 
do exército sr. Coronel António de 
Quadros Flores.

— Esteve em Lisboa a semana pas
sada, mas já regressou a Guimarães, o 
nosso querido conterrâneo e amigo sr. 
Albano de Sousa Guise.

— De uma digressão pelo estrangeiro 
regressaram ante ontem, a esta cidade, 
os nossos prezados conterrâneos e ami
gos srs. António Faria Martins « Al
fredo Faria Martins e sua esposa a 
sr.* D. Cacilda Pereira dos Santos Fa
ria Martins.

— Encontra-se em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Jorge da Costa 
Antunes.

— Parte amanhã para Lisboa afim 
de embarcar para a cidade da Beira 
(África Oriental), a sr.ã D. Albertina 
de Sousa Peixoto Teixeira, a quem de
sejamos feliz viagem.

— Regressou do Estrangeiro o nos
so prezado amigo e conceituado indus
trial do Pevidém sr. Albano Martins 
Coelho de Lima.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado conterrâneo e amigo e distinto 
publicista sr. A. L. de Carvalho.

— Partiu para a Póvoa de Varzim o 
sr. Capitão João Gomes de Abreu L i
ma.

— Esteve ante-ontem nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Luís de Oli
veira B irros, do Porto.

Çrêmio da Xavoura Doentes
O Grémio da Lavoura de Guima

rães avisa, por este meio, todos os 
seus associados de que está em dis 
tribu’çlo, até ao diá i5 de Junho, 
arame zincado para ramadas à base 
de io #/o sobre o total das requisi
ções registadas.

Findo este prazo não poderão os 
Srs. associados reclamar a percen
tagem a que tinham direito.

Servir bem para muito servir, de
monstra-o a aquiescência da clientela 
das SAPATARIAS LUSO. 112

V i d a  C a t ó l i c a
Amor Divino — A Irmandade do 

Amor Divino, erecta na Igreja de 
S. Dâmaso, manda celebrar, no pró
ximo dia 10, nelas 8 horas, a missa 
estatutária em honra do seu Pa
droeiro.

K A L A D O N  ?
Botas e sapatos em atanado branco 

para criança. Todos os tamanhos. 
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Tem passado muito doente, tendo re
colhido por isso à Casa de Soúde da 
Boavista, do Porto, 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Afonso da Cos
ta Guimarães, importante industrial.

— Também tem estado doente 0 nos
so prezado amigo sr. Joaquim Patrício 
Saraiva.

— A-fim de tratar da sua saúde re
colheu a uma Casa de Saúde do Pôrto, 
0 nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante sr. António da Silva Cas
tro.

— Continua doente 0 nosso prezado 
amigo e distinto clínico sr. Dr. Alfredo 
Peixoto.

—r Também continua doente 0 nosso 
prezado amigo sr. Domingos Freiria.

— Acompanhado por seu pai 0 nos
so querido amigo e importante indus
trial sr. Amadeu C. Penafort, partiu 
para Coimbra onde vai submeter-se a 
uma operação 0 nosso estimado conter
râneo sr. Camilo de Cintra Penâfort, 
a quem desejamos 0 mais breve e com
pleto restabflecimenlo.

Desejamos a todos os doentes 0 mais 
breve e completo restabelecimento.

Baptizados
Na igrela paroquial de S. Sebastião 

(Dominicas), foi solenemente baptiza• 
do, no passado domingo, um filhinho 

[ do nosso prezado amigo ar, Dr, Jqrge

da Costa Antunes e de sua esposa, 
que recebeu 0 nome de José Afonso

Foi celebrante Sua Ex* Rev.m% 0 
Senhor D. Manuel Trindade Salguei
ro, ilustre Bispo de llelianopole e pa
raninfaram os tios do neófito 0 nosso 
prezado amigo sr. António Emílio da 
Costa Ribeiro e sua cunhada a sr.* 
D. Maria Amélia Nogueira Teixeira 
de Abreu.

— Recebeu as águas do baptimo, na 
igreja da Colegiada de Nossa Senhora 
da Oliveira, um filhinho do nosso pre
zado amigo sr. Pedro da Silva Freitas 
e de sua esposa, sendo padrinhos a sr.* 
D. Jo se fina Cândida Martins Ferreiro 
Gonçalves Guimarães, avô materna, e 
0 sr. Joaquim Alfredo dos Santos Go
mes Ribeiro, tio do neófito, que rece
beu 0 nome de Pedro José.

Não mande; vá pessoalmente ver 
oara melhor confronto, 0 sortido da9 
SAPATARIAS LUSO. los

Para Verão: Socas, Sandalete9, 
Sapatos de meio salto. Todos os ti
pos e para todo9 os preços. SAPA
TARIA LUSO. km

Para Passeio, Campo e Praia prefi
ra o calçado da SAPATARIA LUSO.

A G E N T E
Vladimir de fr e i fa s  San
tos , natural de G uimarães, 
com as melhores relações 
na Praça de Coimbra e com 
escritório no centro da ci
dade. Rua Adelino Veiga, 
18-1.°, aceita representações 
de fábricas e armazéns de 
tecidos, malhas de algodão, 
atoalhados e colchas, etc. 
Dá todas as garantias de 

honestidade.
Pedir informações a qual
quer dos comerciantes da 

Praça de Coimbra. 4̂7

SEMPRE UM PASSO EM FREN
TE, foi. é e será o lema das SAPA
TARIAS LUSO. 109

Calçado para homem. Sempre na 
vanguarda o sortido da SAPATARIA 
LUSO. 96

Não há melhor nem maior, porque 
se isso fosse possível melhor e maior 
sortido as SAPATARIAS LUSO apre
sentavam. 107

Nas montras das SAPATRlAS LU
SO encontra V. Ex.a o que a Moda 
estabeleceu para 1946. 105

V I  A JANTEI
Precisa-se para armazém de tecidos. 
Para esclarecimentos, Freitas, Fi 

Ibo — Guimarães. 104

Exames de Admissão ao Liceu
E> ào-se explicações. 

Falar» na
Rua Gil Vicente, 43.

CARTA DE YIZELA
A Comissão das Festas ao S. João, 

desta vila. festas qu* são mai9 conhe
cidas pelo nome das Festas da Vila, 
trabalha afincadamente no sentido de 
que sejam o melhor possível, dentro 
da grandeza que todos os vizelenses 
já conhecem, sendo este ano remata
das com uui fogo de artifício raro, o 
que lhe dará um hm deslumbrante.

Fazemos ardentes votos para que 
decorram a contento geral e de forma 
a animar todos aqueles que têin tra
balhado para o seu brilhantismo.

— Segundo informações que julga
mos verdadeiras, estará para dentro 
de muito poucos dias o início das 
obras da Avenida para o Hospital e 
bem assim do Campo do Prado, que 
ficará um verdadeiro encanto.

Só será para lamentar que haja, se
gundo corre pela vila, alguém a ten
tar fazer barreira a tais melhoramen
tos.

Julgamos que tais ditos não passam 
de mentiras e como tal desejamos dar 
o nosso aplauso ao dedicado vizelcnse 
pelo êxito das suas iniciativas e que 
decorram com a maior brevidade, são 
o nosso desejo.

Também desejamos salientar e isto 
para ficar gravado em todos os bons 
desta vila, que por parte da Ex.ma 
Câmara, tudo deseja auxiliar Vizela.

Chegou as9im a vez de se fazer 
justiça a Vizela, graça9 aos trabalhos

CASA LEQUE ..
Benjamim de Matos & C.% L.da
( T o u r a l )  TELEF0"E 4123 G U I M A R Ã E S

Esta antiga e muito acreditada casa acaba de rece- 
| ber as últimas novidades para a presente
! .Estação de Verão de 1946 
| L E MB R A  alguns artigos da sua especialidade:
i Sedas alta fantasia — Sedas em cores: Georgetes, 

Crepes, Setins, Sablés, etc.
Tecidos em Fiôco, emitação de Sedas.

: Tecidos em lâ para Vestidos e Casacos, desde 
| 18$00 a 120$00.
i Casimiras para fatos.
j Tecidos de algodão para Vestidos, Camisas, etc.

Tecidos de algodão e de lã para lutos.
! Chalés, Lenços e Cobertores — Colchas de Seda e 
! de Algodão — Véus de Seda desde 15$00 a 120$00 
| — Vestidos e Enxovais para baptizado — Rendas, 

Bordados e Organdis, Meias, Malhas e Miudezas.
| A maior organização no Paiz em

Botões nacionais e estrangeiros.
; Fabrico especial em
I Botões forrados, modelos especiais.
,
‘ Panos brancos em todas as larguras — Panos j 

para Stores e seus respectivos acessórios. Lãs em | 
| várias qualidades para tricô — Novelos e Meadas— j 
| Panos e acessórios para cintas.
! E S T A  C A S A  conserva a sua antiga divisa:

Garantia absoluta dos seus artigos.
Respeito intransigente nas suas transacções.

Esta Casa é A L T A  no seu grande sortido. 
P E Q U E N A  nos seus baixos preços.

FORNECEMOS cartazes de amostras em tecidos 
de algodão, Sedas, Botões, Rendas, Bordados, etc. 
que serão entregues ao portador ou enviados a 
quem fizer pedido ao T e l e f o n e  4 1 2 3 .
Tem alguns artigos que resolveu Saldar a preços 
reduzidos, mas aconselhamos para estes artigos uma 
VISITA AO NOSSO ESTABELECIMENTO.!

ARTIGOS TABELADO S. 
VB3STDAS SÓ A DINHEIRO.

F i m  J 0IQ 31 D E  F B E IT H S  i  ( E I D O
OASA OHAFARICA

( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70  a 73
Telefone N.° 4306 ---------------  G U I M A R Ã E S

flne^O: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FfãDCftCO Pereira da Silva l l M

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Bar.co Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico. Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-PortugaÍ9, 
----------------------  Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS de :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos "Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Sorgos c lotaria do lanço iorges I  irmão.
R eceb em -se  en co m en d a s para fo rn ec im en 
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF, que serão  execu tad as na su a  to ta li

dade e aos p reços o fic ia is .
S E G O R O S  EM T O D O S  OS R A M O S .

do Sr. Manuel João de Freitas Faria, 
dedicado amigo da sua e nossa terra, 
a quem com o maior prazer felicita
mos.

— Festa do Cravo é o título de 
uma das partes dos festejos que de
correm na quadra do S. João em Vi
zela, a qual, certamente, causará sen
sação, peia forma como está organi
zado o seu programa.

Este número reaiiza-se na parte da 
freguesia de S. Miguel das Calda9, à 
Praça da República, devendo ser con- 
corridíssima. Será feita a eleição da 
Rainha do Cravo por votos do Públi
co, havendo fogos de vistas, músi
ca, etc.

A' Ex.ma Comissão estamos grat)9 
simos pela gentileza da informação, 
desejando que tudo deccrra na me
dida d09 seus desejos.

— E' de apresentar parabéns a 
quem de direito, obrigando a mandar 
fazer limpeza aos seus prédios, pois 
Vizela dia a dia, está mais linda, um 
verdadeiro encanto.

Até que se chegou ao momento de 
limpar, dando novas cores a todos os 
prédios, ficando um verdadeiro pri
mor as casas da nossa vila.

Agora que já chegam os primeiros 
desejosos para a cura dos seus males, 
alguns já frequentes vezes nos909 vi
sitantes, apresentamos a Rainha das 
Termas, uma verdadeira Rainha de 
graça e limpeza. Ainda bem 1 — C.

Uma casa especializada, tem sem
pre maior defesa. As SAPATARIAS 
LUSO só vendem Calçado. 110

K A L A D O N  ?
Calçado ein Camurça branca e pe

larias finas, últimas criações, à venda 
na SAPATARIA LUSO. 99

Atenção à 4.* página
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S e r v i ç o  da R e p ú b l i c a

R E C E N S E A M E N T O  E Í L E I T O R A L
José de Sousa Uoriz, Aspirante, servindo de Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho 

de Guimarães:
FA Z SABER, nos term os e para os efeitos do art.° 10.° da Lei n.° 2015 , de 2 8  de M aio de 1946, que as 

operações do recenseam ento  dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL, 
para o ano de 1946, prosseguem  até 2 7  de Junho, podendo inscrever-se:

1. ® — Os cidadãos portugue
ses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam 
ler e escrever português;

2. ° — Os cidadãos portugue
ses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que embora 
não saibam ler e escrever, pa
guem ao estado e corpos admi
nistrativos quantia não inferior 
a 100$00, por algum ou alguns 
dos seguintes impostos: con
tribuição predial, contribuição 
industrial, imposto profissional 
e imposto sobre aplicação de 
capitais;

3. ° — Os cidadãos portugue
ses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, com as seguin
tes habilitações mínimas:

a) — curso geral dos liceus;
b) — curso do magistério pri

mário ;
c) — curso das escolas de be

las artes;
d) — cursos do Conservató

rio Nacional ou do Con

servatório de Música 
do Porto;

e) — cursos dos Institutos In
dustriais e Comerciais;

4. ° — Os cidadãos portugue
ses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo 
chefes de família, estejam nas 
demais condições fixadas nos 
n.dí l.° ou 2.° ;

5. ° — Os cidadãos portugue
ses do sexo feminino que, sen
do casados, saibam ler e escre
ver português e paguem de 
contribuição predial, por bens 
próprios ou comuns, quantia 
não inferior a 200$00.

Para os efeitos do disposto 
; neste número consideram-se 
| chefes de família as mulheres 
viúvas, divorciadas, judicial- j mente separadas de pessoas e 
bens ou solteiras, que vivam 
inteiramente sobre si.

A prova de saber ler e 
escrever faz -se :

a) — Pelo exibição de diplo

ma de exame público, feita pc- J 
rante a comissão que funcio- \ 
nará na sede da respectiva 
Junta de Freguesia;

b) — Por requerimento escri
to e assinado peio próprio com 
reconhecimento notarial da le
tra e assinatura;

c) — Por requerimento escri
to, lido e assinado pelo pró 
prio perante a comissão refe-! 
rida na alínea a), desde que; 
no mesmo requerimento assim í 
seja atestado, com a autentica
ção por meio de selo branco 
ou a tinta de óleo da Junta de; 
Freguesia;

d) — Pela respectiva declara- j
çâo nos mapas enviados pelas j 
repartições ou serviços a que j 

[se refere o art.° 13.° da citada I ; Lei. i
A p ro v ad o  pagamento r e fe r i- [ 
do nos n.os 2.°, 4." e 5.", fa z -se :

a) — Pela exibição, perante 
a comissão de freguesia, dos co

nhecimentos respectivos, cujos 
números ficarão anotados no 
verbete ou processo individual 
do eleitor;

b) — Pela inclusão no mapa 
enviado pelo chefe da secção 
de finanças.

Ao marido se levarão em 
conta os impostos correspon
dentes aos bens da mulher, 
posto que entre eles nâo haja 
comunhão de bens, e aos pais 
os impostos correspondentes 
aos bens dos filhos menores a 
seu cargo.

A prova das habilitações re
feridas no n." 3.°, faz -se :
Pela exibição do diploma do 

curso, da certidão ou de públi
ca-forma respectiva, perante a 
comissão a que se refere a alí
nea a), ou pela declaração res
pectiva nos mapas enviados 
pelas repartições ou serviços 
mencionados no artigo 13 °, da 
citada Lei.

Não podem se r e le ito res:
1. ° — Os que não estejam no 

gozo dos seus direitos civis e 
políticos;

2. ° — Os interditos por sen
tença com trânsito em julgado j 
e os notoriamente reconheci
dos como dementes, embora 
nâo estejam interditos por sen-

‘ tença;

3. ° — Os falidos ou insolven- i 
tes, enquanto não forem rea-

, bilitados;
íi
I 4 ° — Os pronunciados defi
nitivamente e os que tiverem 
sido condenados criminalmen- 

: te por sentença com trânsito 
! em julgado, enquanto não hou- 
jver sido expiada a respectiva 
| pena e ainda que gozem de li- 
jberdade condicional;

| 5.°— Os indigentes, e espe- 
icialmente, os que estejam in 
! ternados em asilos de benefi- 
I cência;

o. — u s  que retinam aaquiri- 
do a nacionalidade portuguesa, 
por naturalizaçãoou casamento, 
há menos de cinco anos;

7. ° — Os que professem ideias 
contrárias à existência de Por
tugal como Estado indepen
dente e à disciplina social;

8. ° — Os que notoriamente 
careçam de idoneidade moral.

T o d o s  o s  c i d a d ã o s  
c o m  d i r e i t o  a  v o t o ,  
p o d e r ã o  r e q u e r e r  a  
s u a  i n s c r i ç ã o  n o  R e 
c e n s e a m e n t o  a o  P r e 
s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  
R e c e n s e a d o r a ,  p o r  
i n t e r m é d i o  d a s  C o 
m i s s õ e s  d e  F r e g u e 
s i a ,  e  d e v e r ã o  m e n 
c i o n a r ,  a l é m  d o  n o m e ,  
o  d i a  d o  n a s c i m e n t o ,  
f i l i a ç ã o ,  e s t a d o ,  p r o 
f i s s ã o ,  h a b i l i t a ç õ e s  
l i t e r á r i a s  e  m o r a d a .

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo 
e publicados em dois jornais desta C idade.

Paços do Concelho, 31 de M aio de 1946. José de Sousa Roriz.

Lute * Leite. Limitada
Por escritura de 7 de Março 

de 1946, lavrada pelo notário 
da Secretaria Notarial de Gui
marães, Lic. Eduardo Borges 
Vieira de Mascarenhas, foi 
constituída uma sociedade por 
cotas de responsabilidade li
mitada, entre Carlos Pinto Lei
te e Alfredo Leite Pereira, 
ambos desta cidade, nos ter
mos constantes dos artigos se
guintes :

1. °

A sociedade adopta a firma 
LEITE & LEITE, LIMITADA 
e tem a sua sede e estabeleci
mento comercial na cidade de 
Guimarães, à Praça D. Afonso 
Henriques n.° 67.

2 . °

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início 
conta-se a partir da data desta 
esoritura.

3. °
O seu objecto é o comércio 

de drogas e acessórios para 
todas as indústrias, em regime 
de comissão, consignação e 
conta própria ou qualquer ou
tro ramo de comércio ou in
dústria que os sócios resol
vam explorar.

4. °
O capital social inteiramente 

realizado em dinheiro é de 
50.000$00 e dividido em duas 
cotas de 25.000$00, uma de 
cada sócio.

5. °
Não serão exigíveis presta

ções suplementares, mas os só

cios poderão fazer à caixa so
cial os suprimentos que ela 
carecer, nas condições que fo
rem acordadas em assembleia 
geral.

6 .°

A gerência, dispensada de 
caução, fica afecta a ambos os 
sócios, podendo qualquer de
les fazer uso da firma social 
mas tão somente em assuntos 
que digam respeito â socieda
de, não podendo, por conse
guinte, fazer uso dela em as
suntos estranhos à sociedade, 
tais como letras de favor, fian
ças e abonações.

§ único
O sócio que infringir o dis

posto neste artigo ficará res
ponsável para com a socieda
de, pelos prejuízos que lhe 
causar.

7. °
Entre os sócios é livremente 

consentida a cessão de cotas; 
para estranhos fica dependen
te da autorização do outro só
cio que terá sempre o direito 
de preferência.

8.  ®

A sociedade não se dissolve 
pela morte ou interdição de 
qualquer dos sócios e conti
nuará com o sobrevivo e her
deiros do representante do só 
cio falecido ou interdito.

§ único
Se estes preferirem afastar-se 

da sociedade proceder-se-á a 
um balanço e os herdeiros ou 
representante do sócio falecido 
ou interdito receberão o que 
se apurar pertencer-lhes, de
vendo o pagamento ser efec- 
tuado no prazo de 2 anos em

8 prestações iguais e trimes
trais, acrescidas do juro à taxa 
do desconto do Banco de Por
tugal.

9. ®
Dos lucros líquidos apurados 

em cada balanço retirar-se-á pri
meiro a percentagem legal para 
fundo de reserva, enquanto 
este não se achar completo e 
sempre que for preciso reinte- 
grá-lo, e o remanescente será 
para dividendo a repartir pe
los sócios em partes iguais.

10 . °

Os balanços serão fechados 
em 31 de Dezembro de cada 
ano.

1 1 .°

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de car
tas registadas, dirigidas aos 
sócios com 8 dias de antece
dência.

12.®

Em todo o omisso regularão 
as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legisla
ção aplicável.

Guimarães, 2 de Abril-1946.
O ajudante da Secretaria 

Notarial,
Martlnho da Silva.

Mascarenhas, foi reforçado o 
capital desta sociedade com a 
quantia de 40.000§00, com a 
entrada do novo sócio José \ 
Joaquim Torcato Ribeiro, des-1 
ta cidade, tendo sido alterado [
0 pacto social, com a modifi- j
cação do Art.° 6.° que passou! 
a ter a seguinte redacção :  j

6 .°

| A gerência, dispensada de j 
j caução, fica afecta aos três só-: 
jcios, podendo qualquer deles,
[ fazer uso da firma social mas tão j somente em assuntos de expe- 1 
! diente que digam respeito à j 
[sociedade, não podendo, por j 
i conseguinte, fazer uso dela em 
; assuntos estranhos à socieda- 
; de, tais como letras de favor, 
fianças e abonações; é no en- j 
tanto obrigatório a assinatura j 
de dois dos gerentes para obri- j 
gar a sociedade. j

O § único do referido artigo!
1 6.° mantém-se tal como está!
' redigido. '
i i
! Guimarães, 8 de Maio-1946.

O ajudante da Secretaria 
Notarial,i

! Martinho da Silva.

T e le g ra m a *  s AM O R AS
PORTO e LISBOA

A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.PA
C a , s a ,  H p -u -n c L a c L a  e n o .  1 8 9 4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

S e d e s  R. da  N ova A lí& ndega, IS — P O R T O

L E IX Õ E S  L IS B O A
F i l i a i s -  R- CARVALHO ARAÚJO, 66 R S  PAULO, 26-lSr  . . . a . s -  Telef  n  M ATOSINHOS TtleJ. 29542 « 24080
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B o e m i a

L eite s  L eite, Limitada

(Sede em Guimarães)

Faz-se público que por es
critura de 8 de Maio de 1946, 
lavrada na Secretaria ftotariaí 
da comarca de Guimarães, pe
lo notário Lic. em Direito 
Eduardo Borges Vieira de

A  A U X IL IA D O R A
E m p r e s t a  c a p i ta i s  a o  ju r o  d e  5 ° / 0 

s o b r e  p r o p r i e d a d e s  r ú s t i c a s  e  6  e  7 ° /0 
s o b r e  p r o p r i e d a d e s  u r b a n a s .

T e m  p a r a  v e n d a  Q u i n t a s  n o s  c o n  
c e lh o s  d e  G u im a r ã e s ,  B r a g a ,  F e lg u e i  
r a s ,  F a m a l i c ã o ,  e tc .

R u a  d a  R a in h a ,  7 0 , T e l e f o n e  4 4 7 0  
—  G U IM A R Ã E S .

v e n d e m - s e

Uma mobília de quarto em pau-ce- 
tim ; uma cama e um lavatório es
tilo antigo, em mogno.

Informa-se nesta redacção. i48

Pastelaria g ÇottfgUaria
S A L A  D E  C H Á

Sortido completo 
em doce fino e popular.

S
AMÊNDOAS Nacionais

e Estrangeiras (Tipo Francês) f \
BOLOS ENFEITADOS (Fabrico pró- \ ^  
prio) garantinde-se a sua qualidade [ ^ ^

Todo o Serviço para Casamentos, 
Baptizados, Copos de Agua, etc.

S
Visitem V. Ex.as as exposições da

n B o é m i a
e ficarão satisfeitos.


